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Resumo: As comunidades do “Paredão” e a “Costa do Bica”, localizadas na 

localidade denominada “Capela” no 3º Distrito de Piratini é considerada para 

muitos moradores do município como um “lugar de memória”. A série de 

imagens aqui apresentadas pontuam os três tipos de patrimônio que 

identificamos nessa localidade: natural, imaterial e material. Dessa forma estas 

cinco imagens representa de alguma forma a memória que deve ser preservada 

por estas comunidades.   
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Abstract: The communities of "Paredão" and "Costa do Bica", located in the 

town called "Capela" in the 3rd District Piratini is considered for many residents 

of the city as a "place of memory". A series of images here punctuate the three 

types of assets that we identified in this location: natural, material and 

immaterial. Thus these five images is somehow the memory that should be 

preserved by these communities. 
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A preservação do patrimônio seja ele material ou imaterial, depende do nível 

de compreensão que as comunidades envolvidas têm a esse respeito. As concepções 

de Patrimônio e de memória coletiva só podem ser reconhecidas por essa coletividade 

se estiverem diretamente associadas às compreensões de patrimônio e de memória 

individuais. É a partir dessa premissa que acreditamos ser de fundamental importância 

que os sujeitos compreendam e reconheçam sua história a fim de valorizar e 

salvaguardar os bens patrimoniais de sua comunidade. 

Para Pierre Nora (1993) existem lugares que servem de pontos de ancoragem 

de nossas lembranças. Esse conceito de Lugares de Memória surge com a necessidade 

do indivíduo de ter na cidade lugares de ancoragem para suas lembranças, onde se 
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constrói a memória coletiva. A sociedade faz uso desses lugares em um contexto em 

que o passado é sempre evocado. Não tal como foi, mas uma reconstrução desse 

passado que dê o sentido de pertencimento e, consequentemente, de identidade.  

 Podemos considerar os “lugares de memória” como um misto de história e 

memória, lugares híbridos, em que não há mais como se ter somente memória, há a 

necessidade de identificar uma origem, um nascimento, algo que relegue a memória 

ao passado, fossilizando-a de novo: “O passado nos é dado como radicalmente outro, 

ele é esse mundo do qual estamos desligados para sempre”. Assim, "a memória se 

enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga a 

continuidades temporais, às evoluções, e às relações das coisas. A memória é o 

absoluto e a história o relativo" (NORA, 1993 p.8). 

As comunidades do “Paredão” e a “Costa do Bica”, localizadas na localidade 

denominada “Capela” no 3º Distrito de Piratini é considerada para muitos moradores 

do município como um desses lugares. 

A série de imagens aqui apresentadas pontuam os três tipos de patrimônio que 

identificamos nessa localidade: natural, imaterial e material. Dessa forma estas cinco 

imagens representa de alguma forma a memória que deve ser preservada por estas 

comunidades.   

O nome Paredão remete-se aos paredões rochosos de sua paisagem natural, 

que teriam servido como “trincheiras de pedra” para enfrentar os ataques espanhóis.  

Conforme as imagens 1 e 2 a beleza natural do local impressiona e,  portanto 

podemos identificar essa região como um patrimônio natural, pois segundo Pedro 

Paulo Funari e Sandra C.A. Pelegrini (2006:25), são considerados Sítios naturais áreas 

de valor científico ou de beleza natural. 

 O rio Camaquã apresenta um elevado fluxo de água que cruza diversos 

municípios, graças aos mais diversos arroios e rios que nele desembocam. Na região o 

rio exerce uma grande influência, por ser a principal fonte de vida da comunidade 

fornecendo a água que é fundamental não só para o consumo como também para 

manter a agricultura de subsistência, além da pesca que é uma atividade 

complementar. 

 Os moradores mantêm ainda, uma relação mítica com o rio, o que determina 

inclusive que as casas sejam todas construídas próximas a ele, provavelmente isso se 

dá pela descendência indígena que é bem marcante no local, e este é um costume que 

está presente na memória desta etnia. Conforme conclusão de Pedro Paulo Funari em 

seu artigo: Conservation of cultural heritage in Brazil: some remarks, Archaeologia 

Polona (Institute of Archaeology and Ethnology, Polish Academy of Sciences, Warsaw), 

38, 2000, 191-201. 
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 The conservation of cultural heritage in Brazil faces many 
challenges, but there is a growing awareness among archaeologists 
and other people concerned with the heritage and cultural 
management that co-operation with indigenous peoples and ordinary 
people in general is essential. Engagement is the key word, for the 
past must be meaningful for present day people, otherwise there is 
no way to preserve what is not at heart of people’s interests. 2 

Identificamos esta relação que a comunidade desenvolve com o rio como 

patrimônio imaterial, visto que segundo Funari e Sandra C.A. Pelegrini (2006:9), 

Patrimônio Imaterial é: 

[...] Quando pensamos no que recebemos de nossos 
antepassados, lembramo-nos não apenas dos bens materiais, mas 
também da infinidade de ensinamentos e lições de vida que eles nos 
deixaram. A maneira de fazer nhoques – que não se resume à receita, 
guardada com cuidado no caderno com a letra da nossa querida mãe 
ou avó -, o modo como sambamos (algo que nunca estará em um 
caderninho!), os ditados e provérbios que sabemos de cor e que nos 
guiam por toda a vida são exemplos de um patrimônio imaterial 
inestimável. 

Ainda hoje, encontram-se nessa região muitas casas que são construções 

extremamente rústicas, feitas com uma técnica que utiliza pau-a-pique, revestidas com 

barro e com o teto coberto com capim de Santa Fé. As Imagens 4 e 5 são um exemplo 

do tipo de construção que abriga muitas famílias desta localidade. 

É para que não se perca da memória destas famílias essas técnicas, que vem 

sendo passadas de geração em geração o modo de como construir estas casas. Desta 

maneira se percebe a necessidade de desenvolver junto a essas famílias um trabalho 

de educação patrimonial, pois como se pode perceber são vários tipos de patrimônio 

que estão correndo sérios riscos de serem esquecidos. 

Estas casas destas famílias guardam dois tipos importantes de patrimônio, o 

imaterial que como vimos em definição anterior são os costumes e as tradições de 

certa comunidade que se mantêm, no caso as técnicas de construção das casas fazem 

parte desta tradição. E por último um patrimônio material, pois muitas destas casas são 

quase que centenárias e acreditamos que devem ser preservadas do mesmo modo que 

os prédios do centro histórico de Piratini. 

                                                      
2
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Conforme Funari e Sandra C.A. Pelegrini (2006:9), o conceito de patrimônio 

material é: 

 [...] Em primeiro lugar, pensamos nos bens que transmitimos 
aos nossos herdeiros – e que podem ser materiais, como uma casa ou 
uma jóia, com valor monetário determinado pelo mercado. Legamos, 
também, bens materiais de pouco valor comercial, mas de grande 
significado emocional, como uma foto, um livro autografado ou uma 
imagem religiosa do nosso altar doméstico. Tudo isso pode ser 
mencionado em um testamento e constitui o patrimônio de um 
indivíduo. 

 

Figura 1: Paredões de Pedra – 3º Distrito de Piratini 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vereadores de Piratini. 
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Figura 2 Paredões de Pedra – 3º Distrito de Piratini. 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vereadores de Piratini. 
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Figura 3 Rio Camaquã – 3º Distrito de Piratini. 

 
Fonte: Câmara Municipal de Vereadores de Piratini. 

 

Figura 4 Casa que conserva o teto de Santa Fé – 3º Distrito de Piratini. 

 
Fonte: Emater. 
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Figura 5 Casa de pau-a-pique – 3º Distrito de Piratini. 

 
Fonte: Emater. 
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